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RESUMO 

 
O Trabalho ‘Ser músico ser artista’ objetiva analisar as relações de gênero que perpassam as relações 

de trabalho dos músicos brasileiros e da cena dos músicos eruditos do Rio Grande do Sul. Como 

metodologia fizemos uma triangulação de dados entre: revisão bibliográfica pertinente ao trabalho 

dos músicos; uma análise exploratória do perfil socioeconômico dos músicos brasileiros que estão 

no mercado formal de trabalho, com o emprego da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) da 

secretaria do Trabalho e Emprego do Ministério da Economia (ME); a análise biográfica de 95 

músicos nascidos vivos no século XX, e já falecidos, mas que tiveram “reconhecimento” como 

profissionais da música, as biografias foram feitas a partir de verbetes do dicionário Grove (Oxford) 

de música e do dicionário Cravo Albin; foram privilegiados os usos de entrevistas de musicistas do 

campo erudito, com formação de nível superior, do Rio Grande do Sul, que tratam da temática de 

gênero no campo do trabalho musical, entre o ano de 2017 e 2018. A partir da hermenêutica aplicada 

a triangulação de dados, como fonte de compreensão, analisamos como se dão as relações de trabalho 

e gênero no campo da música brasileira e do cenário erudito do Rio Grande do Sul. Historicamente 

o campo de trabalho musical, em geral, tem predominância masculina, às mulheres aprendiam 

música como um processo de formação educacional, a essas musicistas, em sua grande maioria, o 

seu conhecimento musical se restringiam a esfera reprodutiva, do lar, elas quase nunca se lançavam 

ao mercado de trabalho. Atualmente há uma maior participação das mulheres no campo de trabalho 

musical, o que se difere de tempos antigos, porém mesmo com essa maior participação da mulher no 

mundo do trabalho musical, características estruturais de desigualdade entre homens e mulheres 

persistem. Nesse sentido, as musicistas mulheres ainda estão ligadas aos trabalhos musicais 

vinculados a esfera reprodutiva, são em sua maioria professoras de música. Os trabalhos 

considerados mais criativos, como composição e os os trabalhos de performance, de carreira solo, de 

viagens e turnês, trabalhos que envolvem maior deslocamento e dedicação ao instrumento musical, 

a participação da mulher ainda é modesta se comparada ao dos homens. 
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